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VIABILIDADE DO CULTIVO DA TAMAREIRA
IRRIGADA NO VALE DO SÃO FRANCISCO.

1. Regina Ferro de MeIo Nunes2C~lia M. Maganhotto de S. Silva
, , 3Manoel AbiIio de Queiroz

4Dalmo Catauli Giacometti

O Tr~pico Semi-Árido brasileiro apresenta condiç~es climoed~ficas fa
vor~veis à produção de fruteiras tropicais e subtropicais principalmente
com irrigaçao.

Tendo em vista a potencialidade para exploração de plantas frutiferas
e a constante procura de informaç~es sobre culturas alternativas para cu]
tivo sob irrigação na região. o Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pI
co Semi-Árido (CPATSA), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu~ri;
(EMBRAPA) introduziu muitas variedades de tamareira (7)hoerUx dact!j.ü-l.eAa
L.) conjuntamente com o Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN)
e vem avaliando o comportamento das mesmas sob .í.rr í gaçac para produto "i n
natura" e/ou processado.

O plantio da tamareira na região do Semi-Ár.ido do pais foi ini ciaLmen
te feito no perimetro irrigado de são Gonçalo. do Departamento Nacional
de Obras Contra as Secas (DNOCS) no municipio de Souza-PB, na d~cada de
30/40 bem como no perImetro irrigado de Petrolindia-PE, da Companhia de
Desenvolvimento do Vale do são Francis60 (CODEVASF), tamb~m naquela d~ca
da. Lamentavelmente, ambos estudos pioneiros não foram convenientemente
registrados, não se tendo maiores informaç~es a respeito.

A tamareira ~ uma frutE'Íra nativa da região do Mediterrineo, originá
ria da ~rea do Golfo P~rsico, sendo considerada no Oriente M~dio como ;
"Árvore da Vida". Seu fruto, a timara. consumido principalment.e em forma
1Enga. Agr., M.Sc., Fitotecnia-Fruticultura, EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuária do Tró

pico Semi-Árido (CPATSA), Caixa Postal 23, 55300 Petrolina, PE.
2 Naturalista M.Sc., EMBRAPA-CPATSA.
3Eng. Agr., Ph.D., Melhoramento Vegetal, EMBRAPA-CPATSA.
4Eng. Agr., Ph.D., Fitomelhorista, EMBRAPA-Centro Nacional de Recursos Genéticos, Caixa Pos

tal 10.2372, 70770 Brasilia, DF.
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de passa e um produto amplamente importado pela Europa. Estados Unidos e
Brasi I. TC'm valor a]imenticio (fabricação de mel. licor, vinho, aguarden
te, álcool, levedura, farinha, geléia, doces. entre outros) E' medicinal
(um dos três produtos mais importantes na composição de expectorantes).

O presente trabalho iniciado em 1983 est~ sendo conduzido no Campo Ex,perimental de Bebedouro pertencente ao CPATSA-EMBRAPA, no muru ci.pi o de
Petrolina-PE que possui clima tropical, quente e seco, situado a 09°09'S
de Latitude 40024'W de Longitude, a 365.5m de altitude. A temperatura me
dia anual é de 23,6°C, umidade relativa do ar de 61,7%. precipitação médi;
anual de 455mm. evaporação tarique classe A de 1. 800mm, com insolação mé
dia anual de 11 horas/dias.

O solo onde a experi~ncia est~ sendo conduzida é um Latossolo Vermelho-,Amarelo, textura arenosa, apresentando as seguintes caracteristicas, ++
mada ar avel : areia '-"85%; sil.te =- 5%; argila c; 10%; pH - 5,0; Ca +

+ +++2,0 meq/lOOml; K -= 0,3 meq/l00ml; AI - 0,60 meq/l00ml;
meq/l00ml; V =- 93%; M.O. = 0,6 e p ~ 3.4 ppm.

A ~rea de plantio foi previamente adubada (cada cova) com 10kg de es
terco de curral, 400g de superfosfato simples e 200g de cloreto de p~
t~ssio. Não foram feitas adubaç~es de cobertura, anualmente aplica-se ap~
nas ° esterco de curral na base de 20kg por planta.

As variedades em estudo são procedentes da india, África e
dos. Existem contudo.algumas variedades que não se disp~e
das tr~s proced~ncias: Hilaly (África e india). Dayri,
Khadrawy, Knyr, Horra, Menakher (Estados Unidos). Assuan
Hadis, Hil Lawi. (índia e África). As variedades comuns as
eias encontram-se nas Tabel.as 1 C'2.

As mudas foram obtidas através de sementes e preparadas em sacos plásti
,-cos de poJietileno com as dimensões 0,25m x O.10m e levadas ao campo apos

3 meses de germinadas. O espaçamento entre p].antasfoi de S,Om x S.Om para
depois fazer o desbate deixando 10m x 10m que ~ o mais utilizado.

Para manter o desenvolvimento natural da cultura faz-se irrigaç~es por
sulcos de infiltraç~o, semanais no período de agosto a dezembro e quinze
nais de janeiro a julho. Cada cova recebe em torno de 1m3 de ~gua em cad;
irrigaçao.

Os par~metros considerados para o estudo do comportamento das tamarei
ras sao:

1. Crescimento e desenvolvimento das plantas (altura da planta) d iame
tro do tronco, indiee foliar, resist~ncia a doenças e pragas);

2. Ciclo fenol~gico (brotaç;o. floração, frutificaç~o, maturaçao calhei
ta e dias do ciclo);

3. produtividade;
4. Características fisicas (peso, di~metl'o e comprimento do fruto, % de

polpa, textura e consistência da polpa. espessura da casca. cor da
casca e polpa) e químicas (% dE'brix, acidez. pH, re]açio s~lidos so
l~veis/acidez, % de mat~ria seca e umidade dos frut0~.

CTC

na ca++-Mg
~ 4,6

Estados Uni
de sementes

Deglet Beida,
(África). Am ir

tres procedê::
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5. Tecnologia alimentar (produtos processados).
L As variedades, e mais especificamente as plantas que apresentam boas ca

racterísticas de frutos e boa percentagem de rebentos serio. selecionadas.
Tais variedades serio propagadas vegetativamente.

Em avaliação preliminar realizada aos dOIs anos e meio ap~s o transpla~
te, quando ocorreu o primeiro ano de produção, sobressaíram-se as varieda
des: Tho<"'I'Y,Zahidi, Medjool e Hami.r Hajy, das diversas procedências (Tabe
Ias 1 e 2).

At~ o momento, as varied~des introduzidas e em avaliação nio apresentam
ocorr~ncias de pragas ou doenças.

Verifica-se que nesta regiio. as tamareiras em estudo apresentam-se com
desenvolvimento vegetativo intenso, sendo vigorosas e de grande precocida
de frutificando aos dois anos de idade e em dois períodos (abril-maio e,
dezembro, janeiro e fevereiro) diferindo dos Estados Unidos que começam a
produzir depois dos quatro anoscsl;fl'utlflcilm em jane ir-oe fevereiro. Na
regiio de origem a tamareira propagada por sementes s~ começa a frutificar
aos 8-10 anos de idade.
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TABELA 1. Caracteristicas de crescimento e desenvolvimento de algumas variedades de tamareira* procedentes dos Estados Unidos, o
'"O

Índia e África, aos 30 meses p~s-plantio. ;:,-
..-3
Ul
>

Altura de planta (~ircunferência do caule Rebentos/planta Folhas/plantas" x
1'1

(m) (em) (nº ) (nº ) 0
ir.
--t

Cultivares '?
Estados Estados Estados Estados =r:

Índia África Índia África Índia África Índia África J)

Unidos Unidos Unidos Unidos
CJ.
+-

Thoory 3,28 3,20 2,95 117 100 101 2,9 3,7 3,6 20,2 25,0 27,5

Khalasa 3,38 3,30 3,10 117 100 102 3,3 2,9 4,3 21,7 21,6 27,0

Medjool 3,16 3,26 2,98 110 107 106 3,0 4,6 2,6 21 ,7 30,5 20,8

H aiaw y 3,13 3,37 '2,72 102 108 105 3,5 3,5 2,9 19,8 28,8 20,S

Empress 3,25 3,27 2,78 114 98 105 3,5 3,2 3,2 19,7 20,0 23,2

Hamir Hajy 3,47 3,50 2,82 114 122 105 4,5 3,0 2,8 21 ,7 30,0 29,0

Deglet Noor 3,28 3,15 2,78 125 105 107 3,7 2,8 2,9 24,6 25,5 25,7

Barhee 3,05 3,00 f,59 105 80 85 3,8 3,5 3,7 18,5 28,2 21,5

Zahidi 3,34 3,40 3,28 104 132 128 2,5 3,2 3,5 21,4 30,5 24,3

*M~dia de 4 repetições - 5 plantas/variedade.
**Folhas presentes quando da avaliação.
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N'~mero, médio de cachos e caracteristicas ( dos frutos* de algumas variedades de tamareira no (')TABELA 2. peso qu is ic as primeiro ano '"tl

de produção.
;>
>-3
C/l
>
c.;

Nº de cachos/plantas Peso de cacho Brix Acidez í)"q
o

(paniculas) (kg) (%) (pH) tn
-+

Cultivares o
'-,
00

Estados Estados Estados Estados 00
Índia África Índia África Índia África Índia ÁfricaUnidos Unidos Unidos Unidos "O,

(J"l

Khalasa 6,5 6,0 5,8 8,10 8,20 8,00 42,5 43,0 43,0 5,8 6,0 6,0

Thoory 10,5 9,5 8,2 6,75 6,70 6,50 46,3 46,5 46,7 6,0 6,1 6,2

Empress 6,0 5,2 5,6 6,30 6,25 6,20 45,5 45,8 45,5 5,9 5,9 6,0

Hamir Hajy 7,8 7,5 7,2 7,65 7,50 7,05 47,2 47,4 47,6 6,2 6,3 6,4

Deglet Noor 6,7 6,5 5,5 6,23 6,15 6,10 45,0 45,3 45,2 5,8 6,0 5,9

Zahidi 8,0 8,2 8,0 6,85 6,40 6,25 46,2 46,4 46,0 6,4 6,4 6,1

Barhee 7,5 7,0 7,0 5,87 5,35 5,20 45,6 46,0 45,8 6,1 6,3 6,2

Halawy 6,3 6,0 5,5 5,20 5,00 5,50 44,3 44,7 45,0 6,2 6,5 6,3

Medjool 8,2 8,0 7,8 8,45 8,10 8,05 47,0 46,5 46,7 6,0 6,3 6,0

*Dados tomados das variedades comuns as tres procedências (frutos semitransl~cidos).
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